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A dm i n i s t r a ç ã o

Cooperação e caridade são cada vez mais necessários

RESPEITO valor

Laurianne Machado
Marcelo Tavares

Ética profissional é o assunto desta
entrevista. O escolhido para falar com
nossa equipe é o gerente do setor
administrativo do Hospital Universitário
(HU), Magno da Fonseca Cação, 42. Ele
é o responsável pelo setor de Órteses
e Próteses e faz plantões a cada sete
dias como administrador do HU.
Magno trabalha na instituição desde
1982 onde iniciou no cargo de Mirim
(contínuo) e ao passar dos anos foi se
alavancando na sua carreira. Por
desempenhar um bom trabalho,
acabou sendo reconhecido pelos seus
superiores e hoje ocupa o cargo na
gerência administrativa.

EM FOCO: É essencial que haja um
principio ético profissional para com a
sociedade?
Magno da Fonseca Cação: Sim, a ética é
a base de tudo. Chega de aplicar a “Lei de
Gerson”, onde em beneficio próprio se
esquece do coletivo, ou seja, da sociedade.

EM FOCO: Como é aplicada a ética, na
sua profissão? É específico para cada
setor, ou engloba a todos?
M.F.C: A ética é aplicada nos
procedimentos administrativos visando
sempre a coerência e isonomia nos atos
públicos praticados dentro do meio onde
trabalho.

EM FOCO: Na sua visão o que é ética?
M.F.C: É o respeito aos valores morais e
diretrizes sociais pré-estabelecidas onde
o bem da sociedade como um todo
prevalecem.

EM FOCO: Qual é a diferença entre ética
e moral?
M.F.C: Ética podemos definir como leis
ou regulamento de determinado grupo
social e moral é nato, faz parte da formação
do ser humano, vem de berço.

EM FOCO: Fale um pouco da importância
da ética no mundo moderno?
M.F.C: A ética é hoje a mola mestra
propulsora da retidão dos atos. Palavras
traduzidas em cooperação, coletividade,
caridade, bem estar social, engajamento do
jovem em ações sociais fazem-se necessárias
cada vez mais e mais em nosso mundo.
Um mundo “muito moderno” para o meu
gosto. Porém, podemos afirmar que está
faltando um pouco de consciência ética em

nossos dirigentes. Existe tanto a ser feito
em prol do coletivo, da sociedade em geral
e tanto se faz em benefício de poucos.
Parece refrão de musica: o rico cada vez
fica mais rico e o pobre cada vez fica mais
pobre.

EM FOCO: Há quanto tempo exerce sua
profissão e qual é o segredo para
enfrentar sempre um novo dia?
M.F.C: Conclui a faculdade de Admi-
nistração há 06 anos, mas trabalho no
setor há mais de 20. Para enfrentar um
novo dia não há segredo algum, basta
ser honesto com você mesmo, olhar
sempre para o futuro, projetar as
conseqüências de seus atos e optar
sempre pelo correto emprego de seus
princípios morais e valores sociais, ou
seja, agir sempre com ética.

EM FOCO: Na sua profissão vale tudo
para uma defesa pessoal ou seria falta
de ética profissional?
M.F.C: É falta de ética profissional
responder violência com violência. Temos
leis, regimentos e manuais de conduta que
devem ser seguidos. Cada dia mais
estamos submetidos a um sistema que nos
engessa em procedimentos mecanizados.
Portanto, para toda situação haverá uma
opção ética a ser tomada.

EM FOCO: Podemos notar a falta de ética
até em setores importantes para a
sociedade. Este problema seria falta de
ética pessoal?
M.F.C: Podemos dizer que é a “cultura”
da sociedade, não de toda a sociedade,
mas de algumas pessoas que sempre
pensam em benefício próprio, achando
bonito levar vantagem sobre alguém. É
deprimente presenciar tais situações.

Corrupção, desvio de ver-
bas públicas, denuncismo,
falta de zelo e de cuidado com
o semelhante são termôme-
tros que nos ajudam a com-
preender a sociedade. Esta-
mos vivendo uma crise ética
sem precedentes.  Buscando
contribuir com esta reflexão,

o jornal Em Foco lança, a
partir deste final de sema-
na, quatro edições especi-
ais sobre o assunto.

Profissionais de várias
áreas foram ouvidos pelos
nossos repórteres e as en-
trevistas que estaremos sol-
tando nesta e nas próximas
edições devem auxliar a
sociedade a pensar um pou-
co mais nas suas próprias
atitudes. Nossa intenção é
mostrar que se a sociedade
que vivemos está em crise,
nossas atitudes podem con-
tribuir para alavancar uma
mudança.

E n g a j a m e n t o  -  Valor necessário
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Anúncio: Laurianne Machado e Marcelo Tavares
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Aliny Mary Dias
Felipe Paniago

Em pleno século XXI o termo ética
ainda causa dúvidas em muitas pesso-
as. A importância da ética na Comuni-
cação, mais especificamente no Jorna-
lismo, foi o tema de uma entrevista rea-
lizada com o jornalista e publicitária,
Karina Maia. Nesse bate-papo ela diz o
que pensa sobre ética e moral, a impor-
tância das atitudes éticas na sociedade
atual e suas experiências sobre ética no
campo jornalístico de Campo Grande.

M í d i a

Jornalista analisa atuação de profissionais da comunicação

JORNALISMO

ÉTICA,inseparáveis

e
termos

EM FOCO: Em sua opinião, o que vem a
ser ética?
Karina Maia: Para mim, ética é uma
conduta de comportamento que diz
respeito ao coletivo. Então, o exercí-
cio da ética sempre vai afetar alguém,
uma classe profissional ou a socieda-
de, por exemplo.

EM FOCO: Em sua concepção, qual é
a diferença entre ética e moral?
K.M: No meu modo de ver, a moral é
pessoal e a ética é coletiva, então o que
pode ser moral para mim pode não ser
para o outro. A imoralidade é uma ques-

M a i a  -  Comunicação precisa estar atenta e preocupada com a coletividade

tão pessoal, mas a ética não. Não existe
um mesmo ato antiético para um e ético
para o outro. Porque se ele (o ato) atinge
a coletividade de uma maneira negativa
é um ato antiético.

EM FOCO: Em seu ponto de vista, qual
a importância da ética na sociedade em
que vivemos hoje?
K.M: A ética é organizacional, então
toda regra surge a partir de uma neces-
sidade. Por que são criados tantos có-
digos de ética? Para garantir uma con-
duta de maneira que a maioria seja be-
neficiada. Então, se fôssemos resumir
a contribuição da ética para sociedade
seria, no mínino, para garantir a igual-
dade ou o benefício geral.

EM FOCO: Na sua área de atuação, o
que você julga ser uma atitude antiética?
K.M: Antiético é tudo aquilo que sem-
pre traz um prejuízo. Então se fôsse-
mos olhar para o jornalismo, seria pos-
sível afirmar que o jornalista que visa
um benefício próprio, que omite uma
informação de interesse social, favore-
cendo interesses comerciais ou mesmo
que passa informação sem apurar está
tendo uma atitude caracterizadas como
antiética.

EM FOCO: Em sua opinião, o mercado
jornalístico de Campo Grande, valoriza
profissionais que tenham uma postura
ética?
K.M: Bom, para falar de Campo Grande,
acho que temos que olhar de fora.  O jor-
nalismo como um todo sofre muito com a
desvalorização da ética e, em Campo Gran-
de, isso é muito sério. Eu acho que o jor-
nalismo onde o “control c” e o “control
v” predominam já é um jornalismo sem
ética.

EM FOCO: O que você pensa sobre a
criação de um Conselho Federal de Jor-

nalismo, nos moldes da medi-
cina, para punir os profissio-
nais que atuam de forma erra-
da?
K.M: É fundamental. Nem sei
como complementar essa ques-
tão. Mas ela é fundamental.

EM FOCO: Você já se viu obri-
gada a desenvolver alguma ati-
vidade na comunicação que
feria a ética na profissão? Se o
local de trabalho solicitasse que você
fizesse alguma matéria que fosse fe-
rir os princípios éticos do jornalis-
mo, você faria?
K.M: Eu já passei por uma situação
que tive que contornar. O jornalista,
muitas vezes, precisa contornar si-
tuações difíceis. Eu trabalho em em-
presa particular e a empresa possui
um posicionamento. Então, sempre
existe a possibilidade de contornar.
Quando isso não acontece, você tem
que avaliar. Até que ponto isso vai te
ferir moralmente e talvez não valha a
pena porque você pode manchar a
sua imagem profissional e eu acho
que não vale a pena.

EM FOCO: Quais são os principais
princípios éticos que um jornalista
deve observar?
K.M: A primeira coisa é se pergun-
tar: por que isso é importante para a
sociedade? Então, sempre quando
você estiver escrevendo uma maté-
ria, buscando alguma notícia, tem que
pensar coletivamente o quanto isso é
importante. Se a matéria é dirigida a
uma classe, no meu caso é sempre
dirigido ao meio rural, então o que
sempre me guiou foi: isso é impor-
tante para eles saberem? Isso interes-
sa à todos? Se for de interesse aí sim,
eu como jornalista vou transmitir a
informação.

Foto: Aliny Mary Dias
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Adoção de comportamentos corretos e obediência às normas de trânsito demonstra respeito aos espaços públicos

Cidadania e respeito humano
Ben-Hur Oliveira

Ana Cláudia Ferreira

Ser ético no trânsito, além de
ajudar o motorista é uma óti-
ma forma de evitar problemas
e acidentes. A ética está cada
vez mais em destaque no sé-
culo em que vivemos, tanto
no campo profissional, como
no pessoal. Para falar sobre a
importância da ética no trân-
sito, o Em Foco conversou
com a diretora de administra-
ção e finanças do Detran-MS
e especialista em Direito de
trânsito, Maria das Graças
Freitas.

EM FOCO: O que é ética?
Maria das Graças Freitas: Éti-
ca é um conjunto de valores
morais e de princípios que de-
vem nortear a conduta dos se-
res humanos no ambiente em

que vivem.

EM FOCO: Qual é a diferença en-
tre ética e moral?
M.G.F: Se ética é o conjunto de
valores, a moral intrinsecamente
vinculada à ética é o fator que o
ser humano possui para distinguir
entre o bem e o mal. A ética é teó-
rica, a moral é a prática do agir do
homem.

EM FOCO: Qual é a importância
da ética na sociedade contempo-
rânea?
M.G.F: A mesma de toda a socie-
dade de que se tenha ouvido fa-
lar, porém com nuances diferen-
tes, uma vez que a evolução do
homem em sociedade pode consi-
derar determinados comportamen-
tos como ético ou não ético, con-
forme o momento social.

EM FOCO: O que é ética no trân-
sito?
M.G.F: Ética no trânsito é a ado-
ção de comportamentos corretos de
obediência as normas de trânsito,
respeitando o espaço público do
trânsito, sem cometer infrações,
independentemente da necessida-
de da ação de fiscalização. Avan-
çar o sinal vermelho do semáforo

apenas levando em consideração ape-
nas o fato de que poderá ser multado,
sem no entanto, respeitar o direito de
ir e vir da outra pessoa é uma atitude
antiética. Exceder a velocidade no lo-
cal sinalizado com instrumento eletrô-
nico (lombada) porque sabemos que
não está funcionando também é um
desrespeito ético.

EM FOCO: Como o motorista deve se
comportar no trânsito diante da ética?
M.G.F: Na verdade todo motorista
deve se comportar com ética no ambi-
ente de trânsito. O respeito às normas
de circulação e conduta é condição da
prática do conhecimento teórico da
ética e o respeito pela sociedade em
que vive.

EM FOCO: Em caso de emergência,
até que ponto é ético avançar o sinal
vermelho?
M.G.F: A prática infracional no ambi-
ente de trânsito pode ser justificada
em uma situação de emergência. To-
davia, a natureza da emergência deve
ser tal que possa suplantar a desobe-
diência a norma a ética. Por exemplo,
o socorro de pessoas.

EM FOCO: Com relação aos lixos jo-
gados pelos motoristas, qual a medi-
da a ser tomada?

M.G.F: Aplicação da fiscalização e pu-
nição aos infratores que jogam o lixo
para fora de seus veículos. Além de

N o r m a s  -  Respeito às normas de circulação mostra zelo pela vida dos semelhantes

promoverem a poluição do meio am-
biente, sujam as cidade e ainda po-
dem causar acidentes.

EM FOCO:  Em sua opinião, a mídia
está desempenhando um bom papel
com relação ao trânsito? Por quê?
M.G.F: Sim. Ela assumiu seu papel de
ser também responsável pela cultura
de um trânsito mais seguro para a so-
ciedade.

EM FOCO: Quais são as ocorrências mais
solicitadas de acidentes no trânsito? Atra-
vés disso é possível “medir” a falta de
ética e imprudência dos motoristas?
M.G.F: As ocorrências de acidente ge-
ralmente estão associadas, na sua tota-
lidade ao descumprimento das normas
de circulação e conduta dos motoristas
de veículos, principalmente as relativas
à velocidade e ao consumo de álcool.
Esses fatores podem ser relacionados a
ética do condutor, uma vez que a total
falta de responsabilidade deste em
interagir no ambiente social, mostra a
falta de ética e de sintonia para que se
evite ou se promova acidentes.

Foto: Ben-Hur Oliveira

Anúncio: Ana Cláudia Ferreira e Ben-Hur Oliveira
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M i l i t a r

A sociedade atual passa por uma crise ética e moral

Comportamento
a favor

INSTITUCIONAL
da

Anna Rocha
Laiane Paixão

Há 24 anos na Policia Militar, hoje
como acessor de comunicação do co-
mando geral, Coronel Nelson afirma
que a ética em qualquer profissão é pri-
mordial.

EM FOCO: O que é ética?
Coronel Nelson: Ética é um conjunto de
atitudes que o profissional tem que ado-
tar no seu cotidiano e na execução da
sua atividade profissional. Respeitar as
normas profissionais e de forma geral a
legislação vigente, isso ao meu entender
é a ética no seu contexto geral.

EM FOCO: Qual diferença entre a éti-
ca e a moral?
C.N: Sem dúvida nenhuma, a ética

está mais relacionada às questões que
envolvem a área profissional. A moral
está ligada a questão da personalida-
de e a questão da vida, não só profis-
sional, mas também pessoal de cada
indivíduo.

EM FOCO: Qual a importância da éti-
ca para o mundo contemporâneo?
C.N:  A ética é fundamental em todos
os sentidos. Hoje nós vivemos uma
crise moral e ética não só na política,
mas na vida pessoal, principalmente
aqui no nosso país há uma profunda
falta de aplicação desses preceitos, que
é a ética e a moral. E isso influencia
diretamente desenvolvimento socio-
econômico da sociedade.

EM FOCO: Porque a ética é impor-
tante na profissão de policial militar?

DIGNIDADE

A t i t u d e  -  A ética deve ser retomada como postura da atualidade, sendo indispensável nas atividades profisisonais contemporâneas

C.N:  A ética é importante em todos
os setores da sociedade, e na Policia
Militar não seria diferente. Ética está
muito ligada à atividade que nós de-
senvolvemos, porque nós fiscalizamos
as atividades e os procedimentos ir-
regulares de cada cidadão.

EM FOCO: Existe alguma lei ou jura-

mento dentro da polícia militar
relacionado à ética?
C.N:  Não diretamente, mas o nos-
so juramento é de cumprir a lei ri-
gorosamente, as ordens estabele-
cidas e se dedicar inteiramente ao
serviço de policial militar. Então,
é um compromisso bastante pro-
fundo e logicamente isso está liga-
do intrinsecamente à questão da éti-
ca.

EM FOCO: O que acontece quan-
do o comportamento de um poli-
cial é julgado antiético?
C.N: O policial é submetido a uma
sindicância ou uma apuração
disciplinar, onde é feito uma
avaliação dessa atitude, no
qual ele pode ser punido dis-
ciplinarmente, preso ou ino-
centado. Se a atitude é muito
grave ele está passível de ser
excluído da instituição.

EM FOCO: O senhor acredi-
ta que existem muitos casos
de falta de ética nessa pro-
fissão? Existe alguém que
fiscaliza isso?
C.N: Sem dúvida nenhuma.
Nós somos mais de cinco mil
homens e mulheres, então
logicamente, sempre há o co-
metimento de desvios de con-
duta que podem ser considerados
antiéticos. Nós temos setores que
fiscalizam isso. A nossa sessão de
inteligência tem como função pro-
ver informações e a  corregedoria,
que atua de uma forma reativa.

Anúncio: Anna Paula Rocha e Laiane Paixão
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ÉTICA,
Agir não só por tradição, educação ou hábito, mas por convicção e inteligência é uma atitude ética

uma espécie de

S e r v i ç o

LEGISLAÇÃO
Ariadine Galassi
Viviane Gomez

A funcionária pública
Marley Jara Ferreira dos San-
tos, atua na área de seguran-
ça pública, fala sobre ética,
tema bastante discutido atu-
almente e que, segundo ela,
“busca  fundamentar o bom
modo de viver pelo pensa-
mento humano”. Formada em
Direito pela UCDB, Jara tra-
balha como agente penitenci-
ária federal em Campo Gran-
de e sua visão sobre o assun-
to mostra que a ética sempre
será a base de tudo.

EM FOCO - Para você, o que
é ética?
Marley Jara F. dos Santos: A

palavra ética vem do grego –
ethos – e quer dizer caráter, com-
portamento, modo de ser. É o ramo
da filosofia que busca estudar e
indicar o melhor modo de viver
em sociedade.

EM FOCO - Diferencie ética de
moral?
M.J.F.S: A palavra moral vem do
latim – mos, mores – e quer dizer
costume. Então a moral se funda-
menta na obediência a normas, cos-
tumes, mandamentos culturais. É
o conjuto de  regras comportamen-
tais ditadas pela sociedade. Tem
caráter subjetivo. A ética, ao con-
trário, busca fundamentar o bom
modo de viver pelo pensamento
humano. Pode se dizer que a ética
é o aspecto científico da moral, ou
ainda, que a ética é a teoria e a
moral a prática dos bons costu-
mes. Ética é ainda uma espécie de
legislação do comportamento mo-
ral das pessoas.

EM FOCO - Em sua opinião, qual
a importância da ética na socie-
dade contemporânea?
M.J.F.S: Como a ética estuda os
meios da convivência sadia da so-
ciedade, ela é primordial e salu-
tar.

do comportamento

HUMANO

EM FOCO – Quais atitudes no seu
convívio profissional demonstram um
comportamento comprometido com a
ética?
M.J.F.S: Percebo a dificuldade de re-
lacionamentos, o que é comum em gru-
pos, e as vezes, um ou outro buscam
satisfação própria e acabam por ser
antiético, ou seja, possuem atitudes
diferentes do que se espera em conví-
vio na sociedade.

EM FOCO - A ética estudada na fa-
culdade de direito é aplicada hoje em
seu cargo atual?
M.J.F.S: Cada profissão tem o que se
chama de Código de Ética profissio-
nal. Então, no Direito seguimos o es-
tatuto do advogado, que traz expresso
qual a conduta desse profissional. No
serviço público temos o estatuto do
servidor, que por sua vez, traz as re-
gras que devem ser seguidas por todo
servidor público. A ética enquanto ci-
ência é a mesma, mas as regras de con-
dutas são diferentes.

EM FOCO - Sua percepção de ética
mudou quando você parou de advo-
gar para assumir o cargo que ocupa
atualmente?
M.J.F.S: De forma alguma. Continuo

vendo a ética como ciência que estu-
da o comportamento humano. Pode ter

mudado minha conduta, que hoje ne-
cessita ser diferente.

EM FOCO - Você acha que só há ne-
cessidade do seu cargo pela falta da
moral e da ética na sociedade?
M.J.F.S: Não só por isso. A origem da
criminalidade é muito mais complexa
e exigiria outra entrevista.

EM FOCO - As leis, na sua opinião,
são defensoras da ética e da moral?
M.J.F.S: As leis devem ter como prin-
cípios a moral e a ética. A pessoa não
é punida porque agiu de forma imoral
ou foi anti-ética, mas porque cometeu
um crime, porque infringiu uma lei
que deve ser pautada na ética e na
moral.

EM FOCO - Qual a importância da
ética em sua vida pessoal e na sua
vida profissional?
M.J.F.S: A ética é a base de tudo. Tan-
to na minha vida pessoal como na pro-
fissional necessito estar sempre aten-
ta às normas de conduta a seguir.

R e s p e i t o -  A ética é a base de tudo e funciona como o aspecto cientifíco da moral

Foto: Ariadine Galassi

Anúncio: Ariadine Galassi e Viviane Gomez
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Ética é um conjunto de normas que orienta nossa vida

Responsabilidade
no trabalho

na atuação humana
Maria Izabel Costa

Camila Leonel

Como conviver em um mundo sem
saber o que ética ou moral? Como
acordar e saber que talvez muitas pes-
soas que te rodeiam não fazem a me-
nor idéia de sentido da ética? A fun-
cionária pública, formada em Direito,
Nádia Almeida Vico, conversou com
o Em Foco e fala um pouco sobre
como distinguir ética e moral. Ela tam-
bém aborda a importância delas no tra-
balho e no dia-a-dia das pessoas.

EM FOCO: Qual a sua profissão?
Nádia Vico: Funcionária publica esta-

dual, trabalho no Tribunal de Justiça
de MS, fórum de Campo Grande, exer-
cendo a função de analista judiciário.

EM FOCO: O que é ética?
N.V.: Ética é a forma com que nos por-
tamos diante da sociedade, segundo
critérios morais, religiosos e jurídicos.

EM FOCO: Qual a diferença entre éti-
ca e moral?
N.V.: A ética é um conjunto de nor-
mas que nos orienta, nos guia, a me-
lhor relacionar-se no cotidiano. ela é
aplicada em toda a sociedade e não di-
fere de uma pessoa para outra. Já a
moral baseia-se em elementos própri- os de cada um, formando um código

moral, que é diferente de um indiví-
duo para o outro. pode-se ter por
exemplo um código moral de uma de-
terminada religião, igreja, que em con-
tra partida poderá ser diferente da
outra denominação religiosa.

EM FOCO: Qual a importância da éti-
ca na sua profissão?
N.V.:  Extremamente importante, pois
lidamos com situações que envolvem
disputas judiciais, onde as partes en-
volvidas esperam uma solução de seus
conflitos. Temos ainda muitos casos
de processos que, em razão de sua
peculiaridade, tramitam com segredo
de justiça. É imprescindível o zelo do
servidor para que os processos trami-
tem de forma ágil, de forma isenta e
com respeito aos prazos processuais.

EM FOCO: Qual a importância da éti-
ca na sua convivência com as pesso-
as que te rodeiam no seu local de tra-
balho?
N.V.:  Imprescindível. Lidamos com
o público, colegas, juízes, promotores,
defensores e advogados. A responsa-
bilidade com os próprios atos reflete
diretamente na atuação de cada um
nos processos que tramitam na justi-
ça estadual e, conseqüentemente, na

H a r m o n i a  -  A ética e o respeito são necessários para o convívio social

expectativa das partes quanto à
solução de seus problemas e de
suas disputas no judiciário. A
convivência harmônica, visando
o crescimento de cada um, com
respeito e urbanidade no trato
com os colegas, faz com que o am-
biente de trabalho se torne agra-
dável e estimulante.

EM FOCO: Se você fosse falar de
ética para uma criança como fa-
laria?
N.V.:  Primeiramente explicando
que a ética tem a ver com a forma
com a qual nos relacionamos e
com nossas atitudes no ambiente
em que vivemos. Mostraria a essa
criança que devemos respeitar o
próximo, o bem alheio, o meio
ambiente, observando se nossa
conduta não fere o nosso seme-
lhante. Deixando claro, que em
todos os aspectos de nossa vida a
ética e o respeito são necessários.
Precisamos ser éticos no trato com
os pais, amigos, professores e até
com desconhecidos que cruzam a
nossa vida. É um requisito im-
prescindível para o nosso dia a
dia, um princípio que jamais deve
ser esquecido.

REFLETIDA

Foto: Maria Izabel Costa

Anúncio: Maria Izabel Costa e Camila Leonel
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